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"São doações de
extraordinário
interesse, dada
a qualidade dos
espólios, para
os estudos
ultramarinos"
LISBOA Diretor da Biblioteca da Faculdade de
Letras destaca contributos de BNU/CGD, lICT,
João van Zeller, José Redinha e Daniel Nunes.

TEXTO LEONiDIO PAULO FERREIRA

ABibliotecadaFaculdadede Le-
tras vai receber, nesta quarta-
-feira, vários espólios relaciona-
dos com Angola, por exemplo,
doBNU/CGDedolnstitutode
Investigação Científica Tropi-
cal, mas também de privados.
Pode explicar oque são estas
doações em geral, e nomeada-
mente asque são pessoais?
0 espólio da Caixa Geral de De-
pósitos, do antigo Banco Nacio-
nal Ultramarino, já se encontra
aqui nas nossas instalações, bera
como já parte significativa do es-

pólio do antigo 11CT. Verdadeira-
mente recente é a doação do es-

pólio de losc Redinha. E porque a
Faculdade de Letras não quer en-
cerrar-se em si mesma e dispor
dos tesouros que tem apenas
para os investigadores, achámos

por bem convidar um elemento
da sociedade civil, o engenheiro
Daniel Nunes, que éum bibliófi-
lo de altíssima qualidade e que
tem efetivamente um espólio de
muitas dezenas de milhares de li-
vros. Pareceu-nos uma ideia feliz

juntar os espólios que temos aqui
na Biblioteca da Faculdade com
um espólio de alguém que não é

da Faculdade, mas que tem as sim
uma oportunidade extraordiná-
ria para mostrar algumas das
suas obras mais importantes.

Além disso, há a doação de João
van Zeller, também uma impres-
sionante coleção de bibliografia
sobre Angola?
Ora bem, o que é muito interes-
sante é que nós temos por hábi-
to assinar um protocolo sobretu-
do para responsabilidade futura
da Biblioteca c para nos compro-
metermos a que os espólios não
ficam, evidentemente, a acumu-
lar pó nos depósitos daßibliote-
ea, o que seria absolutamente
inaceitável. A verdade é que não
foi possível fazermos essa cele-

bração com a doação da CGD,
mas, em certo sentido, felizmen-
te, porque o que não foi feito na-
quele momento pode ser agora
feito reunindo outros espólios c
outros momentos de celebração
àquilo que era a celebração da
Caixa-Geral deDepósitos. Justa-

mente, a doação do Dr. João van
Zeller, a chamada "Biblioteca An-
golana", insere-se nestas recen-
tes doações, tão recente que ain-
da nem temos cá as obras, mas o

protocolo vai ser assinado. E a

preocupação do Dr. loão van
Zeller, muito viva, foi a de que
este espólio não apenas permi-
tisse um estudo mais rigoroso
sobre as ex-eolónias portuguesas- hoje países independentes,
mas eu creio que a nossa voca-

ção é sempre a de dialogar com
eles -, como sublinhar o seu inte-
resse pessoal em contribuir para
o desenvolvimento das ciências
sociais em Angola. E daí o proto-
colo que permitirá, mediante a

digitalização dos livros, torná-los
acessíveis aos alunos angolanos,
mas mais do que isso, abrir as

portas para que alunos angola-
nos venham cá estudar, tirar o
doutoramento, ou algum pós-
-doutoramento.
Peloque sei, na cerimónia, além
da inauguração de uma exposi-
ção que permite ver fragmentos
de todos estes espólios, vai ha-
ver uma assinatura de um proto-
colo com a reitora da Universi-
dade Católica ds Luanda, já a

pensar nesse aspeto da coope-
ração.
Sim. O início de uma cooperação
cheia de boa vontade, de interes-

se, c se quiser, de desejo de co-
nhecimento académico.
Disse que as antigas colónias
africanas são hoje países inde-
pendentes, aliás, a maior parte
fez agora 50 anos de indepen-
dência, a de Angola está quase a
celebrar os 50 anos, masque há
muito saber científico relevante
feito no tempo colonialqueinte-
ressa conhecer. Falou há pouco
doetnólogo José Redinha. Qual

oseu contributo para o conheci-
mento da realidadede Angola?
É um contributo, eu diria, decisi-
vo e único. A minha especialida-
de não é a de estudos africanos.
Existe um núcleo de estudos afri-
canos aqui na faculdade com um
número considerável de alunos.
Embora não sendo a minha es-
pecialidade, só um tolo não per-
ceberia à primeira vista o valor
extraordinário deste espólio.
Como etnólogo julgo que losé
Redinha ascende aos píncaros
da importância. Temos obras

originais prontas para serem pu-
blicadas, temos desenhos ex-
traordinários, fotografias, carac-
terizações de rituais, de ambien-
tes, ou seja, trata-se em síntese
de uma coisa única c o nosso in-
teresse é sempre o de valorizar e
dar a conhecer aquilo que, por
felicidade, diria eu, ti vemos a res-

ponsabilidade de aceitar e de
manter e de preservar.
Quem serão os participantes na
cerimónia?
Estará presente, como orador, o
presidente da Caixa Geral de De-
pósitos, o Dr. Paulo Macedo.
Também o filho dejosé Redinha,
João Redinha. Estará Eugenia Ro-

drigues, ex-investigadora do lICT,
entretanto extinto, e agora inves-

tigadora daFLUL. Estará o pró-

prio Daniel Nunes e também o
Dr. João van Zeller. Istopassar-se-
-á na presença do reitor da Uni-
versidade de Lisboa e do diretor
da Faculdade de Letras. Espero, e

tenho a certeza, que na presença
de alguns embaixadores de paí-
ses de língua portuguesa e de ou-
tras altas personalidades. O que
eu gostaria de salientar, se me
permite, é o extraordinário inte-
resse, dada a qualidade dos espó-
lios, para afaculdade e para os es-
tudos ultramarinos. Mas sobre-
tudo para esta coisa que me
parece muito para além dos aci-
dentes políticos, que é o olhai' ge-
neroso de quem quer conhecer e
colaborar. Devo acrescentar que
estas doações vêm somar-se a
outras doações que foram já cele-
bradas, ou que ainda irão ser ce-
lebradas, também na área dos es-
tu dos ultramarinos. Por exemplo,
Isabel Castro Henriques e Alfredo

Margarido, Ilorácio Alves No-
gueira, Manuel Ferreira e Orlan-
da Amarilis, e ainda espólios
muito significativos como os de
Michel Laban e Kené Pélissier.
Enfim, tantos outros, que , embo-
ra não querendo, estarei porven-
tura a cometer injustiças para
com outros espólios, mas que
também já cá estão e aos quais
estes vêm juntar-se.


